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Aplicaçãode inseticidaemSãoGabriel

Impacto da Influenza nos idosos
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Denunciada
precariedade

ALVORADA

Entre as ações de combate à
dengue, a Prefeitura de São Ga-
briel irá instalar 100 armadilhas
para atrair o mosquito transmis-
sor da doença. Chamadas de
“ovitrampas”, os recipientes que
imitam um criadouro foram de-
senvolvidos para coletar os ovos
do Aedes aegypti e permitir a
identificação dos bairros com
maior infestação, para intensifi-
car o combate.

As ovitrampas, que devem
chegar nas próximas semanas,
simulam um vaso de planta pre-
to preenchido com água, que fi-
ca parada, atraindo o mosquito.
Nele, os agentes inserem uma
palheta de madeira que facilita
a colocação de ovos pelas fê-
meas do mosquito. O recipiente
fica no local por cerca de cinco
dias, quando é recolhido para a
contagem dos ovos. Assim, os
agentes conseguem observar, de
maneira rápida, a quantidade
de insetos na região e aceleram
as ações de combate, sem que o
Aedes aegypti se desenvolva.

Em São Gabriel, o crescimento
do número de casos de dengue
preocupa as autoridades. A secre-
tária municipal de Saúde, Kátia
Raposo, informou que em todo o
ano passado foram registrados
quatro casos da doença. Em 2024,
desde fevereiro, a média é de qua-
tro casos por semana. Não ocorre-
ram mortes. “Nossos agentes de
endemias e de saúde estão nas

ruas diariamente para orientar a
população sobre os cuidados para
evitar o acúmulo de água parada,
que favorece a proliferação do
mosquito. A participação da comu-
nidade é fundamental para que
possamos controlar a doença”,
afirma o prefeito Lucas Menezes.

Além dos agentes, há carros
de som, anúncios na imprensa e
panfletos sendo distribuídos com
dicas de prevenção. O objetivo é
conscientizar sobre o descarte
correto de objetos que possam se
tornar criadouros do mosquito,
como pneus velhos, vasos de
plantas, garrafas PET e até tam-
pinhas de garrafas. Ou seja, qual-
quer objeto que possa armaze-
nar água ao ar livre. Também es-
tá sendo aplicado inseticida, o po-
pular “fumacê”. A Secretaria Mu-
nicipal da Saúde comprou testes
rápidos, que são realizados no
Posto Central (em frente à Santa
Casa). Quando um caso de den-
gue é confirmado, agentes fazem
uma investigação em um raio de
150 metros da casa do paciente.

U
m estudo realizado pe-
la farmacêutica Sanofi
em parceria com a
ALS Perception mostra

o desconhecimento da popula-
ção brasileira a respeito dos im-
pactos da gripe nos idosos. Se-
gundo a amostra, 68% dos brasi-
leiros possuem pouco ou ne-
nhum conhecimento de que a gri-
pe pode agravar doenças pree-
xistentes, como as cardiovascu-
lares, pulmonares e diabetes ti-
po 2, especialmente em idosos.

O pediatra e diretor da Socieda-

de Brasileira de Imunizações (S-
BIM), Juarez Cunha, reforçou que
a gripe é diferente de resfriado,
pois se trata de uma infecção viral
aguda do sistema respiratório, pro-
vocado pelo vírus da Influenza. O
estudo foi desenvolvido em feverei-
ro deste ano, com pessoas de 40
anos ou mais, de cinco regiões do
país, das classes A, B, C, D/E, re-
presentando a população.

Os resultados variam conforme
a classe social dos entrevistados:
90% das pessoas da classe A sa-
bem que existe recomendação de

vacinação contra a Influenza para
a sua idade, contra apenas cerca
de 60% das pessoas de classes
D/E. O levantamento revela que
23% dos entrevistados percebem
nenhum ou baixo risco associado
à escolha de não se vacinar. Sete
em dez dos responsáveis por ga-
rantir a vacinação de alguém com
mais de 60 anos afirmam não sa-
ber quais vacinas os idosos de-
vem tomar. Apenas 1/3 dos entre-
vistados mostraram total conheci-
mento de que o vírus da gripe po-
de causar grande impacto em ór-

gãos vitais, como coração, pulmão
e cérebro, principalmente em ido-
sos, população que mais sofre
com as complicações da doença.

“A vacinação é a melhor forma
de prevenir a gripe e suas compli-
cações, especialmente entre a po-
pulação acima de 60 anos, que
apresenta enfraquecimento do sis-
tema imune. Mas o que observa-
mos é que existe desconhecimento
geral da população sobre os peri-
gos além da gripe, que podem ser
fatais para a população idosa”, dis-
se a geriatra Maisa Kairalla.

O Sindicato Médico do RS
(Simers) deve encaminhar do-
cumentos e solicitar reunião
com o Ministério Público do
RS (MPRS) e o Conselho Re-
gional de Medicina (Cremers)
para denunciar e pedir provi-
dências referentes à precari-
zação das condições de traba-
lho dos profissionais no Hos-
pital de Alvorada.

Médicos da emergência re-
lataram falta de insumos e
equipamentos básicos. Na ma-
drugada de quinta-feira, os
profissionais contataram com
o Simers informando que não
havia soro, insumo para medi-
cação intravenosa e nem larin-
goscópio para realizar a intu-
bação de pacientes, segundo a
entidade. “Temos que prote-
ger os médicos e garantir con-
dições de trabalho para evitar
os piores desfechos à popula-
ção”, disse o diretor-geral do
Simers, Fernando Uberti.

O cigarro eletrônico “tem si-
do uma preocupação para a
área da saúde nos últimos
anos. Apesar dos já conheci-
dos danos que representa, tem
conquistado usuários, especial-
mente jovens”, destacou a ve-
readora Mônica Leal, durante
reunião da Comissão de Saú-
de e Meio Ambiente da Câma-
ra de Porto Alegre, que se reu-
niu para debater os riscos do
uso do produto.

O presidente do Sindicato
Médico do RS (Simers), Mar-
cos Rovinski, chamou a situa-
ção de “praga” e de “proble-
ma novo que não está resol-
vendo o antigo, que era o uso
do tabaco”. Ele disse que o ci-
garro eletrônico “traz os mes-
mos problemas do cigarro
não-eletrônico”. O dirigente
afirmou que o seu uso pode
provocar doenças respirató-
rias e cardiovasculares e de-
pendência química.

Porto Alegre tem 1.810 casos
confirmados de dengue em 2024.
Do total, 1.667 foram contraídos
na cidade (autóctones), 122 são
importados (infecção fora da ci-
dade) e 81 têm local de infecção
indeterminado. O total de suspei-
tas notificadas à Equipe de Vigi-
lância de Doenças Transmissí-
veis da Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) alcança 17.758 no
ano. Em 2023, no mesmo perío-
do, foram 2.878 notificações e
1.495 casos confirmados.

Os dados estão no último bo-
letim da Diretoria de Vigilância
em Saúde da SMS e são refe-
rentes a dados cumulativos até
13 de abril. A faixa etária dos
21 a 30 anos mantém a maior
proporção dos casos confirma-
dos (321 casos, ou 17,2%), e a
maioria dos pacientes são do
sexo feminino (1.010 casos ou
54%). Entre os principais sinto-
mas estão febre, dor no corpo,
dor de cabeça e náuseas.
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Pesquisa aponta que 68% da população não sabe que a gripe pode agravar doenças já existentes

ABRIL VERDE

n A campanha Abril Verde
foi criada no ano passado
pelo Senado, para conscienti-
zar sobre a prevenção de
acidentes de trabalho e
doenças ocupacionais. Duran-
te o mês, devem ser promo-
vidas ações por meio de ór-
gãos públicos, como o Minis-
tério Público do Trabalho e
instituições. Em 2003, a Or-
ganização Internacional do
Trabalho adotou o dia 28 de
abril como o Dia Mundial da
Segurança e Saúde no Traba-
lho. No Brasil, a estimativa é
de que 6,7 milhões de aci-
dentes de trabalho tenham
ocorrido entre 2012 e 2022.
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Preocupação à
saúde pública

CIGARRO ELETRÔNICO

Ano já registra
quase2mil casos
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